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ll. Joilo M Frnoçd C3stro e Moura 

Lendo a pa". 173 do 1.0 'olume d'r te semana rio 
a biographia do aclual bispo de Macau, D. Jcro11i1110 
José da Malla, occorrcu-me escrever estes apo11 La­
mc11tos biographicos. Aquetle prdado e o bi~po elei­
to de Vekim lixam e lrrminam uma cpocha h1slorica 
do padroado portugu<•z ua China: epocha na verda­
de de decadcncia , d~ desamparo, e de quasi Lotai 
ruina d'e le mcmoravrl padrão das no.sas glorias 
patrias; mas cm que ainda figuram \'arlies prestan­
tes e virtuosos, como outros mu itos que ornam os 
fastos da egreja porlugueza na Asia. 

Se chegou o tempo, como chega para todas as 
cousas d'esle mundo, de acabar na China o padroa­
do real, como de facto está veri fi cado e de direito 
reconhecido na maxima parle, pela projectada con­
cordata com a curia romana, ainda em via de nego­
ciação; se chegou esse tempo, salvem-se ao menos 
algumas memorias, que possa111 servir de auxilio a 
futuro e criptores, que por ventura intentem escre­
ver a historia das missões portuguezas na Asia. Não 
será cita menos util para os annaes da civil isarão, 
nem menos gloriosa, e povoada de berocs e mart~·-
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re., do que a historia militar e politira do nos os 
dt'Stohrimentos e conquistas no Oriente, ãs quars tão 
essencial aux ilio prestou o zêlo evangclico dos 111is­
sionarios. 

Metade d'esla tarefa jã foi cabalmente dcsemre­
nhnda pelo meu amigo Luiz Filippe Leite, na citada 
hiographia que escreveu do bispo de l\l acau. Menos 
feliz o bispo eleito de Pekim, só terá em mim o 
simples narrador das principaes circunstancias da 
sua vida apostol ica , que a habilidade de outros apro­
veitará pa ra lbes dar o realce e apreciação moral que 
merecem. 

Ex1>licado o verdadeiro fim que me proponho, en­
tro já no assurupto. 

João de Franca Castro e Moura nasceu em 19 de 
mar1·0 de 1804 na fre"uezia de s. Co me de r.ondo­
mar: na provincia do ~l inho. Foram seus paes Anto­
nio João de França, e Uosa de França Castro e Mou­
ra, honrados lavradores e proprietarios, ambos na­
turaes da mesma freguezia, e ainda hoje vi\OS na 
arançada edade de oitenta e tantos annos. 

E111 novembro de 181 o foi para companhia de seu 
li 
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tio materno, o doutor José de Franra Castro e i\lou- enfermos de febre typhoide, foi atacado ela mesma 
ra, então vigario geral da cidade de P<'naficl, onde docnra, que lhe deixou urna debilidade chronica de 
acabou os estudos de primeiras letra , e continuou estoma"o, que de tal modo e aggra,·ou no rc to 
nos de latinidade e philosophia. Yeiu para o Porto d'aqucllc anoo ~ no immediato 18:ii, com os cxces­
em 1820 estudar francez, rhetorica, e dois annos de sivos trabalhos da referida missão oriental. que os 
theologia no seminario episcopal da mesma cidade, medicos chins desconfia ram muito da sua vida. A 
onde foi ordenado de menores pelo bispo do Porto, n?t.urcza !ºOlrnsta ~e que é dotad?, ajl~dada !)ela mc­
D. João de Magalhães e Avellar. d1cma chineza, Lnumphóu por 11111 d aquel e gra\"e 

Em outubro de 1823 entrou na casa reli.,.iosa de padecimento. 
Hilhafollcs, da congreQaçào das missões, onâc viveu Apesar de alguns restos que lhe ficaram de tacs 
até partir, no 1.0 d'anri l de 1825, para l\lacaul no padeci mentos pbysicos, não ' cessou de traba lhar o 
navio Vasco da Gama, em companhia dos minonstas zeloso 11iissionario como se gozára aude regular. Até 
José Joaq uim de Miranda, e Jeronimo José da Mal- mesmo quando suas obrigações augmentaram muito 
ta, boje bispo de Macau. Chegaram ao seu destino com o go\'erno da diocese de Pckim, que sobre ellc 
em ouluhro do mesmo anno, e recebidos todos no recai u cm 1838, por morte de ]) . Caetano Pires Pe­
rcal collegio de S. José das missões, ( t ) alli con- reira, e ainda depois de eleito hispo, nunC'a deixou 
cluiram os estudos, e receberam ordens de subdia- de admi nistrar p_essoa l m~ntc e d~ percorrer.cm cada 
cono em 1821, conferidas pelo bispo d'aquclla dio- anno a sua predllecta missão oncntal do Xan-tum. 
ccse, D. frei Prancisco de Nossa Senhora da Luz Cha- que para si tonia\'a como outro qualquer mis!'iona­
cim. Como este prelado folleceu pouco depois, l<'' e rio. ~ão t' possirel nem é no~:oo intento relatar por 
Castro e Aloura de ir, em 1829, a Manilla, capita l l miudo o que alli obrou e cm toda a diocrsr: basta 
das ilhas Filippinas, com o seu insepanwel compa-

1 

dizer que neni doeneas, nem trabalhos de corpo e 
nheíro e amigo, o subdiacono 1\lalla, para recehereni de csp1rito, nem perigos graYes, que por 'rzcs cor­
as restantes ordens, que lhes conferiu o bispo de reu, nem ausencia e saudades da patna, afrouxaram 
lllocos. Dc{>ois d'isto regres ara1i1 para ~facau, e os um momento se<1ucr sua dcdicaçüo e apêgo áqucllas 
n~vos pre~i~tcros ccle!1raram ~ºª·primeira ~issa no 1 ch ristandades, _no n!eio das quaes se Julg_a1a collo­
.dtto colleg10 de S. Josc, no princ1p10 de 18aO. 1 cado pela Prov1den<'ta, amando-as como a filhos quc-

No mesmo anno o padre João tlc França partiu 1 ridos, e sendo d'cllas tername111e amado como pac 
n'uma lorcha para Fokicn ( provincia da China . cm extremoso. Se tão exemplar pastor se separou de­
companbia de um missionario bespanhol. Dcra-:,e de- pois do ~cu rebanho c~piritual, foi com intensa dor 
nuncia aos mandarins ou auctoridadcs chinezas, de 1 d'alma, e constraugido por força maior, como adian-

, que na lorcha ( embarcarão pecul iar do paiz ) ia ni te diremos. 
dois estran~e i ros ou barbaros, que pretendiam pe- 1 Fallet'ido em noYembro de t 8:l8 o referido bi~po 
netrar no 1ntcrior do celeste imperio: expediram 1 de :\ankim D. Caetano, administrador do bispado de 
logo juncos de guerra para aprisionai-a; mas, gra- Pekim, continuou, como já era, por vigario geral 
ças ao vento favoravel ~a.os in~nmeraYeis ilheos que , d'esta di_occse o nosso missiona rio Castro e .\l ou~a. 
bordam as costas da China n estas paragens, pôde 1 A occas1ão era opportuna pa ra a Propaganda F1de 
a lorcha escapar á perseguição, e leva r a salvo ao 1 realisar seus constantes prOJ<'Ctos de invasüo no rea l 
seu destino o nosso missionario. füteve um mez no padroado; l' de feito tratou logo de apro1·eital-a. cx­
Fokien, cm companhia do vcneravel vigario apo·to- 1 pedindo o bre1·e .llulta pr<rclara e outros que e lhe 
lico Carpena, e chegou a Shangac cm outubro do ' seguinun, desmembrando do bispado de Pekim a já 
referido anno 1830. menc·ionada provincia de Xan-tum e a Tarla ria, di-

D'alli internou-se Castro e Moura no defeso im- vidindo depois esta nos Yicariatos apostolicos da Mon­
perio chinez, indo estabelecer-se na diocese de ~an- golia e da )laotchuria. ~te.; tudo isto com grarc 
kim, da qual foi nomeado Yigario ~cral na ausencia perturbarão da paz e conrenicncia das re pectiYas 
do respectivo bispo D. Caetano Pires Pereira, que christandadcs, dando-se factos e escandalos que não 
residia .cm Peki m como 1~i embro do tri huna!. das 1~ia- é. p~ra aqui r~lata.r, li111i tando-uos a. diz.er que a .ju­
themat1cas, m111 bcmqu1slo do g~iverno 1mper!al, r~sd1cção do .n gario geral ~cou re~tnn~1dt~ a pr?vm­
govcrnando ao mesmo tempo a diocese de Pek1111. eia do Che-11, cm que esta a capital ao 11npeno. e 
N'aqu_ella lwor_incia, em muitas partes paludosa e onde havia ainda o maior numero de christãos da 
doentia pc as inundaçôrs do famoso rio Yang-Tse- dioce. r. 
k~ang, foí o padre João de França atacado de 'rcbrcs 1 Estavam as cousas u'este estado quando cm 184.0 
~ 1olcntas, que o retiveram no leito desde agosto a a cu ria nomeou o vigario Castro e Moura para bispo 
lrns de dc7:emhro de 18:!1 . l\o entanto che,garam a de Clandiopolis, e aoministrador apostolico da d10-
Macau !na1s q~atro mission~rio~ portuguezes" da con- e~ e de Pekim, reduzida á unica provi~cia d_o Cl_1e-li. 
gr_egaçao de ~l 1lhafol lcs: dois d clles, os padres Do- 1al nomeação pareceu a alguns que nao oílend1a os 
~nmsos llenr1g11es e Andrl' Lino da Sil va (ainda ho- direitos do padroado, e até o procurador das missões 
JC v 1v~s e _residentes. em Portuqa l ) _foram mandados portugyczas e superior <lo collci;io de~- J ~sé de,.Ma­
p_ara Nank1m, ~ordenou-se ao v1gar10 geral que par- cau, o venerando padre Joaqu1n1 Jose Leite, nesse 
t1s~c para Pek1m, o <tu~ _fez cm 2. de no,·embro de sentido ~ participou ao go\'ern.o de Portugal. .impe-
1833, ~be_gando com fel1c1dade no hm do mesmo m<'z trando licença para a respecl1\'a sagração; licença 
á. provmcia de _Xan-tu ni, então parte integrante da que mui judiciosa menlc foi negada, passando a rai­
d1ocese ele Pck1m. nha D. Maria 11 , crn novembro de 184.1 , a eleger 

Xau-t~1m rra d,iridida ~m duas missões, occiden- bispo de _Pekim o dilo vigario, c~eclarando qu.c não 
tal e or1enlal. D e~ta ultima tomou conta o padre reconhecia as desmembrações feitas pela cu na nas 
Castro, ?m . ctcmbr~ de 1835; e ainda que não con- n.iissõc. do real padroado na China, e que nem um 
ta~·a mais .de tres n11 l confissões (entre alguns doze palmo d'ellas cederia. 
milhõe~ .de hah~tantcs que conlém toda a prov incia ), Achavam-se então interrompidas as communica­
as fam1l1.as chnstãs csta1•am tão dispersas, que era ções de Macau com o norte da China, por causa da 
n_eecssano_ andar quasi trezentas lcgoas para as vi- guerra ~·este in~peri~ ~om a l nslaterra. Logo, porém. 
s1tar t~da~. que o bispo eleito foi mformaao do que se passava, 

Em 1unho de 183G. administrando sacramentos a cscre\'eu respeitosamente ao pontífice Gregorio XYI, 

( 1) V!dc sohrreslt estahelrrrmrnln as nol~IS a pal(irtas ~74 f 27r. dn I.' agradCCCndO.a graça CJUC J_be fizera', mas. decl.arandO 
•olome d eslr 1rchivn que não poclia sagrar se bispo ele Ua11d1opolis. me-

• 

• 
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no::.prczando a nomeação que a rainha de Portugal l missionario separar-se assim Yioleotamcnte, e sem 
<l"clh.' fizera para bispo de Pckim; porque perderia ter ao menos o leniti\'O da despedida. dos cbristãos 
o foro, que muito prezavâ, de cidadão portuguez. que tão ternamente amava! Soube fazer mais este 
bem como o direito que a diocese de Pek11n tinha a 1 sacrifício dos proprios afTectos, e chegou a Macau 
alguns rendi mentos rru Macau. 1 em agosto seguinte. 

Ao pontífice era bem facil e justo remover os D'alli repetidas \'Czes dirigiu o bispo Castro e Mou-
obstaculos apontados, confirmando a nomeação da ra representações ao governo da metropole, pedindo 
rainha de Portucral, que recaía na mesma llessoa já 1 as prornptas e energ1cas providencias que as cir­
pela <"u ria julgacfa digna do episcopado. Longe, J)O- cunslanc1as ex i~ian1. A1)enas obteve prome sas vans. 
rê111 , de succcder assim, nenhuma rrsposta se cu Desenganado d ellas, e para esquivar-se ús supplicas 
á tal'la do hispo eleito, que só recebeu uma da con- e aos cmissarios que de Pekim lhe enviaYam as chris­
gref!;ação da propaganda, elogiando-o muito pela sua tandades orphãs do seu pastor1 para que volvesse a 
obc<liencia, no presupposto de estar já sagrado bispo dirigil-a" re ·olvcu parlir cm 1850 para a ilha de 
eleito de Claudíopolis. Dizia mais a ('apeio a missiva, Timor. na resolução de \'Íver e morrer entre aquclles 
que, para allirial-o dos seus trabalhos, ;1 san ta sé povos. Tendo, porém, luctado com muitas dilliculda­
detern1inaH1 dar-lhe um coadjutor, ('01110 aos outros des, entre rllas a de aprender tanta di' ersidade de 
"igarios apostolicos na China, e que para isso man-

1 
linguas, como ha nas tribus d'aquellc paiz, faltando 

<lasse uma lista dos mi sionarios mais idoneos que de todo grammaticas e diccionanos; e 'endo-se só e 
hou1 e~sc na propria missão, ou n'outra!>, para a cu- 1 desauxiliado, decidiu-se a ,·ir ao reino. Aproveitou a 
ria cl'l'nlre cllcs escolher. D. João de Fn1nra rcspon-1 partida do bri11uc de guerra Mondego, e chegou a 
deu com lir111cr.a, que já havia exposto a sua santida- Lisboa no J .0 d'ahril de 1853, dia cm que se cum­
de os motivos por que se não sagrárn, e que só esta- priarn Yintc e oito annos que estava ausente da pa­
va l)l'ompto a continuar no governo da diocese na tria. 
qua idade que exercia de vigario geral. Encontrou n'esta cidade o chim Francisco Leu, 

Para d1•mo,·er o bispo D. João de tão razoarei e , que l'iera expressamente de Pckim encarregado pelos 
di~no proposito. empregou a propaganda quantos 1 christãos chinezcs de pedir á rainha de Portugal o 
mci_os pôde, ll_irectos e indi_rec_tos, já por 'ia dos ~·i- 1 regresso ~·aquelle a~ost?lico varão. Ai!1da que D. 
ganos apostohcos de Xan-s1. Xan-tum e da Tartana. João de França tencionara , c1uando deixou Macau, 
e por outros missionarios propagandistas, como pro- não roltar mais á China, Yencido por tanta dedica­
lllOH'ndo 11111 pedido assignado por cento e quatro 1 çào e affecto das diristandades que regera, promct­
chefes de ch ristandades na provincia do Che-li. \'en- Leu ao goYerno que 1·olveria para o seu antigo posto, 
do, porr in , a propaganda baldados seus esforços pela se por todo aquel lc anno ( 1853 ) se conclu1sscm as 
nobrl' eonstancia de D. João de Franra , e"pediu um negociações sobre o padroado real, já então pcnden­
brc11c datado de ?28 d'abril de 184(i ( recebido em tes, hal'ia annos, entre a coroa de Portugal e a san­
junho de 180 }, cm que se lhe declarou , que se ú ! ta sé. Tal não se verilicou até boje, como é sabido, 
rcceprão d'cl lc estivesse já sagrado bispo de Claudio- mas o bispo eleito de Pekim conscn ou-sc eu1 cxpc­
polis, fi caria o mesmo breve sem cffeilo alf!;Ulll; mas, ctativa at(• junho de 1857, tempo cm que dcliniliva­
sc o contrario succedesse, que ipso lacto fi cava pri- mente se recolheu á vida prirnda, retirando-se para 
n1do de toda a jurisdicçào e go\'erno da diocese, que I a quinta do Pinheiro, no sitio de Campanhã, arrc­
pas ·aria desde logo ao \'igario apostolito da ) longo- dores do Porto, onde actualmente Yivc com os men-
lia, mr. )loulv. cio~1ados anriãos seus paes. 

~<io su rprchendeu ao bispo Ca tro e )loura esta E para la ~limar que homen taes como O. João de 
res!llu{'ão da 1.:uria, e só estranhou, se era para es- França Castro e }loura, de provada piedade e mcrc­
tranhar à YÍ La de outros muitos factos irregulares, cirueuto, renunricni á 1·ida publica pela de anirnação 
que se dissesse no citado breve, que tal resolução era que pro<luz e111 todo o espiri to rcliµ:ioso e palriotico 
n1otivada pelo seu pedido, quaudo isso não era exa- o deplorn1 el anda111cnto que nos ultimos tc111 pos tem 
elo. D. João declarára para Boma, por CS('l'ipto e mui tido as cousas do nosso padroado na Asia , por falta 
e\prcssamcntc, que continuaria 110 governo da dio- de 1·011Lade. e rnergia nos que presidem aos destinos 
ccse de Pcki1u, mas de nenhum modo como bispo da naçf10. A mingua que temos de homens de mcrito, 
de Claudiopolis; e que, se fosse constrangido, antes não se devera 'cr <:0111 indifferenra annullar-se para 
preferiria largar a posição quç occupal'a, do que 1 a rcligi<io e para o estado um dos seus melhor.:s ser­
sagrar- ·e n'aqurlla c1ualidadc. E claro que isto não 

1 

'idores. Deus ao menos o coosene largo tempo, e 
importa1a o pedido de que passa!' e a outrem o go- lhe de conl'orto na espera nça de melhort•s dias para 
' crno da dioc:e:-;r; mas essa forçada intrrpretarão lhe a egrcja po1 tu~11e·u1 no Oriente. 
deu a propaganda para conseguir 8eus fins, que eram 
e' idcnte1ucntc expulsar o ultimo missionario porto- e. J. C.\tOE111 \ . 
gurz que existia no interior da China, apesar das 
eminentes qualidades que a propria curia lhe reco-
uhccia, dos wandes serviços que fizera e estava fa­
zendo nas n11ssões, e do amor, qu.isi adoração, que 
lhe professavam os ch ristãos d1i11ezes. Seria isto to­
mar a st'rio os interesses da religião, sacrificados 
assim ús pretcnrões d'invasão e aos manrjos e capri­
chos mundanos ·? ... 

Hcm diffcrentementc procedeu o di15no hispo eleito 
de Pekin1. que com l'Crdadeira e thristà ahnegação, 
que podéra serl'ir de C'\Clliplo e de \Crgonha aos 
dignat:irios de Roma, obedeceu e a occult as se reti­
rou d'aquclla capital crn H de junho de 1817, para 
el'itar novas perturbações n'aquellas christa ndades. 
Levou o escrupulo e delicadeza dos St' llS religiosos 
sentimentos ao ponto de a nenhum christào declurar 
sua pa rtida , cxceplo ao que o acompanhou , e a uni 
sa!'rrdnt<' rhim . Quão doloroso não s1• ria para o nosso 

D. A 'TO ~ 1 0 , PJUO!l DO Clli\ TO. 

(Coulinuado de JlªB'· 93). 

Filippc 11 que pelas suas uorns conquistas era obe­
decido na maior das rnonarchias modernas, que cin­
gia todo o i::loho, e onde o sol nunea se punha, ia 
111anifestandc1 pelo despotismo da 1 ontade, e pela in­
íluenl.'ia politica que em toda a Europa qucna exer­
cer, que 1•ra para os outros monarthas perigoso com­
petidor, contra o qual era con,·enientc 11rcca,crcm­
se. suscitando-lht' e mu ltiplicando-lhe o >staculos. A 
Inglaterra comprcht'nclcu em fim a llC('essidade de 
tomar parte deeidida nos esforços de D. Anton io, 
1·0111 o q111\ qtiarsq ucr que fos~em a~ erentua l idade~ 
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da sorte, sempre conseguiria vantagens. Em todo o 
caso hostilisando o rei âe Castella nos seus novos e 
velhos estados, 1$anhava em lhe augmentar os em­
baracos, dividir-lhe a attenção e as forças , compli­
car-lhe de mais em mais a fazenda, e interceptar-lbe 
os recursos que recebia das Indias. Se d'estas tenta­
tivas resultasse algum triumpho di rccto, se conse­
guisse arrancar al~ma joia áquclla coroa, expellir 
os castelhanos de J:'Orlugal ou das ilhas, as vanta­
gehs seriam maiores, porque o effeito moral d'essas 
perdas sería de grande alcance contra Filippe, e a 
compensação que encontraria na amizade e favores 
do prior do Crato, que cubiçava a coroa lusi tana, se­
ria generosa e relevante. 

Para dar mais força ao direito que dizia ter, e á 
situação em que estava O. Antonio, que servia de 
pretexto e fundamento á sua nova politica, a rainha 
consentia-lhe actos de soberania , atlendia-lhe recla­
mações, e fazia-lhe concessões fundadas n'ella. 

Com intuito de augmentar os meios de aggressão 
e resistencia de D. Antonio contra Filippe, Isabel 
não só se propoz fazer quanto podesse da sua parte 
para incommodar o castelhano, mas lambem tomou 
outra iniciativa no empenho com que procurou altra­
hir a corte de Marrocos ao partido do proscripto. 
E crevêra ao monarcha africano, corroborando as 
cartas que D. Antonio por ella lhe mandava para o 
mesmo fi m. Na corte de Constantinopla sollicita-se 
com egual diligencia a intervenção do sultão para 
tornar propicio o marroquino. D'ahi a carta de 30 de 
junho ( 1581 ), que sir Francis Walsingham escreveu 
de Londres, em latim, tratando de tacs negocios, ao 
judeu portuguez Salomão Abenyaex, residente na 
caeital da Turquia. ( t ) 

Foi provavelmente em consequcncia d' isto que Xe­
rife llossein, imperador de Marrocos, respondeu a 
D. Antouio n'uma carta em arabe, que tem a data 
do mesmo anuo, ( 99G da hegíra} accusando-lhe a re­
ceprão das suas, e a severanrlo-lhe ter Lambem es­
cr1pto a seu favor á rainha d' lnglaterra. ( ~) 

Porque Xerife pareceu subscre\'er ás idéas do 
prior, e empenhar-se mesmo porclu·e Isabel empre­
gasse Lodos os meios para o auxiliar, mr. Robert 
Cecill , se&undo filho de lord Durghley, ( 3) foi ou­
vido, ou oou de motu proprio um como conselho, 
que tem a data d'esto anno, a respeito da norma que 
se devia seguir nos negocios de D. Antonio, já no 
que se tratasse com elle P.roprio, já no que se nego­
ciasse com o mesmo Xerife; ( ' ) papel em que mos­
trou bem qual era o cunho da politica ingleza no 
rei nado d'quella celebre rainha. Em lognr compe­
tente iremos vendo qual seguimento foi tendo esta 
ne"ociacfio. 
~o entanto, em quanto se não reuniam forças e 

recursos para tentar ataque formal nas costas de 
Portugal, lembrára-se o celebre corsario sir Francis 
Drake, que desde alguns annos aterrorava os mares, 
de sair com uma pequena expedíção até á ilha da 
Madeira, como díversão preliminar a maior empre­
za, e augmento de cuidados ao governo de · Portu­
gal, que não pouco andava lastimoso com tão con­
tinuos sobresaltos. D. Antonio desapprovou esta idéa. 
Anteviu que ella prejudicava a sua causa e direitos, 
não auctorisaodo elle, como não auctorisava, a ex­
p~d~ção. Edward Prynn , que e ·tava ao seu serviço, 
foi mterprete da von tade de seu amo, e em 2~ de 

I' J Mss. do Mus. brilan. l>ibl. Larud. n. 53, ri. 20, r. 41 , e u. 69, d. 28, r. oo. - ~'1ganiêre, Catalogo, 136 e 1ill . Quad. elem. XVI, ~03. 
1 ' I A caria original existe nos mss. do Mus. br11au. bibl . 811"""· n. 361 r. 

198 (nova numeração ) - f'iganiêre, Calalogo, 1\l l. - Qt111d. etem., xv1. i 99, 
ex1rae1ando esle documento acrescenta: - • Esta corres1JOndeocia é muito cu­
riosa , e revela a iocaoç:ivel activirla•le com que o prior rio Crato até raneur não 
e<iSSOu de suscitar inimi~os e ohstaculos ao domimo de ~'ilippe n em Portugal. • 

Pl Mais t..'rtle em 1597 sir Hobcrt r.ccill , e cm 1605 conde de Salisbury. 
(41 Mss. do Mus. hritan. bibl. Lanstl. 11 53, d. 3~, r. 10. - Figan~re, Ca­

IOIOfO, !$ - {ltuut. elem. XVI, t99. 

junho dirigiu á rainha um protesto ou memoria n'esse 
sentido. ( t ) 

imultaneamente com todas e ta diligencias é 
grande o empenho com que se busca obter soccor­
ros dos Paizes-baíxos. Até o prior se díspôe mandar 
seu proprio filho D. l\Ianoel soll icital-o , do que Isa­
bel prevcníu em 20 d'abril lord Buckhurst, ~eu em­
baixador, ordenando-lhe que junto aos estados ge­
raes favorecesse as pretenções de D. Antonio, que o 
filho lhe havia de communicar. ( tt) Parece que sem­
pre resultaram d'ahi algumas promcs a . Pouco de­
pois Lambem Diogo Botelho nos apparcce cm Dor­
drecht, capital do estado da Hollanda, escrevendo, 
em H de setembro, ao conde de Leicester, gover­
nador e capil<io-general d'aquella pro\'incia ·-un idas 
pela rainha d'lnglalerra, uma carta cm italiano. cujo 
original aiuda se conserva, ( 3} ácerca da promessa 
d'um auxilio de tropas, que fora l'eila a O. Antonio, 
e d'outros llC"OCios correlatívos; e alguns dias mais 
tarde, e111 30 âo mesmo mez, achando-se doente, tor­
na a escrever-lhe, sem duvida sohre o mesmo ass11 111-

llto, para que dê inteira fé ao que lhe diria quem 
hc levava a carta, por dclepação sua, e em execu­

ção de ordens de seu amo. \ 4 ) 

Inda que tantas sollicitações não chr~assem a pro­
duzir os elfeitos materiaes que se deseja, am, é fora de 
duvida que excitaram ,.i\'O interes e. e cnl'Onlraram 
não poucas svmpatbias cm muitos animo d'aquelle 
paiz. As proposta de D. Antonio, se acharam algu­
ma impugnação nos estados-geraes, lambem tín barn 
zelosos defensores nos co1111nissarios inglczes. A opi­
nião d'estes, constante do menioríal de O de dczcm­
hro ( 5 ) era, que os tratados existentes entre .1 ngla­
terra e llespanha se não podiam allegar contra o 
prior, porque não tinham valor em rclarão a este 
ponto, pois se referiam apenas aos do111 inio he!ipa­
nhoes, entre os quaes se não co111prehendia Portu­
gal na cpocha em que tínham sido celebrados. De 
mais, acrescenta, am que D. ,\ntonio não podía ser 
considerado rebelde, porque era competidor e pre­
tendente; e coucluiam, que a c1uc ·tão dos seus di­
rei los não cabia a nenhum pr111tipe julgai-a . Por 
ul timo sustentavam, que sería duro que, cm quanto 
o pretendente residisse oos Paizcs-baixos, as suas 
despezas pcsasscrn unicarncnte sobre o duque de 
Parma. 

Não se poderá ínfcrir d'esta ultima circnnstancía, 
que O. Antonío ti nha passado aos Paizcs-ha ixos? Re­
velará ella apenas, que se procurava rr~ula r d'antc­
mão uma hvpothcse que se esperava, que l.'starn pro­
xima a dar-se? ião temos noticia da passagen1 do 
prior de lnglaterra para a llollauda n'estr anno; en­
treta nto a complicações que o tinham ass;.tltado na 
corte de Isabel podiam tel-o obrigado a isso. ou ao 
menos a projectal-a. Na carta, cm italiano, que Ruy 
Lopes escreve de Londres ao conde de Ll.'icestcr, etií 
3 de setembro, bem claramente lamenta as desgra­
ças do seu rei. ( G) Se não ha equi voco no cxtraclo 
que o Quadro element<w traz d'outra carta do mes­
mo doutor lluy Lopes de Sousa, para o mesmo con­
de, ácerca de negocios de D. Anto11ío, e D. Manocl, e 
sobre a pobreza em que estes principes ·e achava m, 

(1) Mss. do M11s. briiao. bibl. Lanid. n. 53, d. 'M, r. 49. - Piganiêre, Ca­
talogo, 100 - Quad. dem. xvi, 199, fai m~•:1o d'e•le documento. sem mais 
dala que a do :urno • 1587 •;mas a p. ~3 ill fine repete o e'1rac10. aeresceo­
L'lndo à dala annual esta de •junho ~ • Como st 't da< notas rte am\Jos os 
exlr:ielos o documento é um e o mesmo. O que se ,ê, é 11uo se Cu d'elle mençà.:> 
duplicada, por anad,erlencia tal<ei. 

!'1 Mss. do Mus. bntan. bibl. Harl. o. 281 f. ~. - F1ian1êre, Caialogo, 
13. - Quad. tltm. X\I. 'l03. 

lªJ Mu. do Mus. bralan. bibl. Cotton. Nero o, 1, '160. - Pigao1êre, Cata­
loqo, 08-IJ'J. - Q1u11l. tlem .• xv1, -204. 

(• 1 Mss. do Mus. brilan. bibl. Couon. tah~u la, R, v11, r. 'l81, antiga nu­
mernçào. - Figaniêre, Catalogo ~4. - Qua1t. elem. x,1, 'lO~>. 

(6J Mss. do Mus. briLw . bibl. Couon. \'e~pasia nu, e, vn, f. 4li. - Piga­
niêre, Calaloyo, 116. - Quatl. elem .. xv1 , 20ll . 

(o) Mss. do Mus. brilan. bibl. Cotlon f.alha o, 11 1 HO - l'ig•ni~re Ca-
talngn, t Ol ()1111d . tltm . xv1, ~(H. 
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jâ em H do mesmo mez tinha o me mo doutor pas­
sado (quem sabe se cm companhia de D. Anton10? ) 
de Londres a Dordrecht, onde escrevia. ( i ) 

Os apuros cm que e tarn o prior pareciam gra­
ves pelas dili9encias que mandava fazer para poder 
sa lvar-se d'el1es. Edward Prynn , que está cm Lon­
dres, acompanha as instancias de Ruy Lopes ao 
conde de Leicester, com não menos fen·orosas sup­
plicas a lor<l UurghlcY, a quem pede cm 16 de se­
tembro, que a rainha 'Isabel se preste e pagar as di­
vidas de O. Antonio, que audariam por umas doze 
011 treze mil lihrns esterlinas, para (Jrcvenir as dim­
culdadcs cm que o de,·cdor se ii: l:ltevemente achar, 

':! ) não obstante oão ter o prior poupado nenhum 
111cio, nenhum sacrilicio para se sah·ar <los apuros a 
que a complicaçi'10 dos seus negocios o tinha arras­
tado . . \ <1uclle D. Salomon, de Paris, a quem cm 
maio 1 i>SU tinha escripl o, e deputado para lhe dar 
conta d'al~u111as l ransaeções a ,\ nt onio de fücovar, 
escrevera-lhe cm 1 ~de no' ernhro, r prc tára-lhe ser­
viros, q11 c O. Antonio lhe agradece depois . na tarta 
c~uc lhe csncvr de Lond res cm ~!l de julho (1!)87 ). 
1 or rlla ~c nl, q11c o~ adiantamrnto~ qnr D. alo­
rnon lhe lizrra 1 i11ha rn rhrr;adn a 'inlc mil esn1dos, 

dando-lhe o pretendente em penhor um diamante, 
para rc ga tar o Qual já lhe tinha mandado pagar 
aquella somma. ( l ) 

Aqui lemos mais um diamante portuguez a figu­
rar uas operações financeiras do prior do Crato, ou 
ao menos, uma nova e inexplicavel dupl icação do 
mesmo diamante que íigurára em Iuglaterra, e que 
cm Franca se déra em eaucão a ancv . e o diamante 
que a csie foi entregue ein l58it., estava, como ve­
remos ainda, cm 1090 cn1 seu poder; aquelle que foi 
empenhado a O. alomon, e mandado resgatar antes 
de meiados de 1 587, não indica ser differentc? Por 
ventura haverA alguma cousa ele commum entre o 
primeiro e o segundo e 1~prestimo, enlrc o auxilios 
de Sancy, e os de D. Salomon? Fallélm-oos dados 
para o decidir. Se a prcciosidade, que esteve cm po­
der de 'alomon, era diversa da que se confiou a an­
cy, cuja historia é bem sabida, e mais adiante tere­
n1os occasiào de completar, n;io sabemos o que foi 
feito d'clla, que caniinho levou, se chcc:ou a cr res­
gatada, nem sc os rintr 111il rscudos dados para isso 
pur D. Antonio, rm l o~ar de tcrrm cs~a applicaçào, 
foram dcsbaratados por al~u111 ai,tentr inlicl. 

t ( onti11úa ) . 

l';aJamanc.\ . 

alamanca, cnpiLal da intcndcnria do mesmo nome, 
no, outr'ora , reino de Lcào, e incontcstavclmc11tc uma 
das mais anti;rns cidadt's de toda a llcspa11ba. sem 
que todavia /?ossa ~narca r-se com toda a certeza a 
data da sua undac·ao. 

Situada, parle cm uma campina, na margem do 
rio 'formes, parte na falda da C'Ollina adjacente, Sa­
lamanca apresenta exteriormente um aspccto pitto-
rcsco e agradavcl. . 

Sempre alamanca foi celebrada pelo grande nu­
mero e exccllencia de seus monumentos, de sorte 
que os antigos lhe chamaram Pequen(t Jloma. E de 
feito, desde a ponte de 'iute e sele arcos. lançada 
sobre o 'formes, ohra dos romanos, acrescentada por 
Fi lippe " ', até à 111agni lica cathedral, construida uo 

fl 1 Quad tltm. xv1. ~o;;. diz qoe e<la caria e.w. nos m,s. do ~los. l>ritao. 
b1bl. Co/1011. c:auia ~:. \Ili, r. ~G. en11ellDlO Fi1;an1êre, Calalogo, ""º raia 
rnenur mend'lO 11' clle. 

1• 1 \Is.. do \111s lmlan bib! l.n11"t n M ~ H - l'1vao1~re r.aratogo, 
~3i ()uod 1tt 11 " ~o~. 

. eculo X\'1, tem alli o forasteiro entendido niuilo que 
ver e admirar, havendo jú quem asse,·crasse qut' cm 
Salamauta se podiam hcm estudar os di' ersus sys­
temas de architectura usados na pcninsula, e os pro­
gressos das boas artes elll llespanha. 

Não menos de vinte e cinco tclllplos se con tam cm 
alamanea, e se nem todos podcrn scqurr assin1ilhar­

se á sé cathedral , releva confessa r que são na nwior 
pa rte de hoa e solida consLr~1crão, e ·todos drcorados 
com grandeza e riqueza. A sé. porém, é um HJSLO 
edilic10, que no estilo que costu1mlmos, Lah cz im­
propriamente, chamar goth ico, poucos rivacs conhe­
rc no visinho rei no. 

Palacios sumptuosos, e outros ediíicio:. publiro~ e 
particulares de apparatosa fabrica abu ndam cn1 Sa­
lamanca; mas a Lodos sob resa e o vast i!',i1110 c:. ta be­
lccimento da uni' rrsidaclr. CrcMla cm 1 !:HI por ~'rr-

fl) !'tate l'.werl otlice 111aç 21 ( 1••1•e1s de llesraui.a - Quad . ele111 'v1, 

~º' 



11 0 .\llcmvo Prrro1rn ·co 
nando 111, o santo, a uniYer idade de Salam~nca, que, 
por cspaco de al 0 uns eculos, gozou de universal re­
putacão, ·sendo alli que e educaram os maiores ho­
memi de Hespanba, chegou a contar 7:000 a 8:000 
estudantes. Já d'aqui se póde inferir qual seria a 
vastidão das aulas e demais oílicinas para occorrer a 
tamanho movimento de alumnos. Hoje está mui de­
caida, é verdade; ainda assim conta de ordinario 
2:000 estudantes nas differentcs faculdades que alli 
se professam. 

A praça maior de Salamanca é lambem objeclo 
digno de aLtenção; consta de uma vasta quadra, or­
nada de um airoso portico e noventa arcadas, sus­
tentando quatro quarteirões de predios coo truidos 
todos no mesmo systema, e coroados de vistosas ba­
laustradas. 

Como um dos mais preciosos 'esligios da domina­
ção romana, existe fóra de alamanca u~a excel­
lenle estrada, larga e calrada, que commun1cava esta 
cidade com ~ferida e Sevilha. Esta estrada foi res­
taurada pelo imperador Adriano, como se infere der 
inscripção que, por curiosidade, inserimos em se­
guida: 

!~IP . C1ESAR 

DIVI TRAJANI P \RTll ICI 
F. DIYl EllYAE i'll::l'OS 

TRAJANLS UADltlA\IJS 

AUG. l'0.1\TIP. \l\X. 

TRIB. POT. V. COS. 

Ili l\llSTITLIT. 

Salamanca dista 36 leguas ao noroeste de Madrid, 
está situada, segundo Harris, em 28° ~11 45" de lon­
gitude, 42° 12' de latitude, e conta hoje, proxima­
mente, 10:000 habitantes. 

O RENEGA DO. 

'Ili. 

' uma sala vastíssima e su:.tida por feixes de co­
lumnas de pedra, que, alou""ando-se em recortes pe­
las ogivas do teclo, arrendado de caprichosos arabes­
cos, se mordiam nos pontos d'ondc pendiam enormes 
lampadarios, estavam reunidos uns vinte ou trinta 
cavalleiros, sentados em escabellos, cm volta d'uma 
mesa, carregada de ieiuarias, de pichei~ e taças de 
prata, de que trasbordava o purpurco licor. 

Sobrepostos aos maineis das janellas agudas eras­
gadas ao gosto sarraceno, viam-se tropheos d'alfan· 
ges, saccos de malha. bêstas, roclellas e zargunchos; 
ao passo que arrimadas ás paredes apaiucladas, co­
mo para scrrirem de prompto, e:.ta,·am lanças, cer­
vilhei ras, couraças, ccllada ·, montantes e achas-d'ar­
mas, que, sumidas na penumbra projeclada por um 
renque de arcos, travados entre si por vigotas de cas­
tanho, por vezes chispavam agulhas de fogo, quando 
lhes acertava algum raio das luzes vacillantcs com 
a aragem da noite. 

Quacs melindrosas boniuas cm terreno silvestre, 
entre estes cavalleiros, que, ao uso da paz, trajavam 
vistosas colas d'armas, sobresaíam algumas damas 
de tão extremada graça e formosura, que bem po­
deriam dispensar o apuro dos enfeites, que, em vez 
de realce, só de injuria serviriam a tantos encantos; 
mas não pensaram citas as im: aquellas damas, co­
mo todas as damas de todos os tempos, e de todas 
as narões, confiavam menos na meiguice de seus lin­
dos olhos, na suavidade da sua voz, na alvura da 
sua tez, do que no brilho de custosas galas e magní­
fi cos adornos. 

Mas não desmerecem tanto as estrcllas ao verem 
a lua , quanto aqucllas nohrrs clamas e donzellas em 

presença dos raros atlractiros da senhora. que, ao 
lado do proprictario do castcllo, ocn1pa' a o topo da 
mesa. e que era, ao que parecia, o ObJccto do festim. 

Yeldez ,.e tia á mourisca. Branco:. ' éos a e1wol­
viam como nuvem diaphana; e o cahello negro e lus­
troso, caindo-lhe ondeante e em fartos anncis sobre 
o seio debi lmente rosado, era unia exi"encia da ado­
ravel timidez dos olhos, e da ingcnuiâadc d'aquelle 
rosto mimoso e amargurado, como os qu e se attri­
buem aos anjos, quando aos pés do Eterno deploram 
as nossas culpas. 

IX. 

- A fé, dom meneslrel, que te não admilli para 
le ver saborear o vi nho de minhas cubas, mas para que 
nos alegre com as tuas xacaras e solaus; exclamou 
o senhor do caslello, dirigindo-se a um forasteiro, 
que, depois de muito pedir e prometler nunca ouvi­
das maravilhas, tinha conseguido penetrar no alca­
cer, mas que até então mais cuidadoso parecia em 
despejar as taças, que os pagens se da1·a111 pressa 
em lhe encher, do que em patentear as suas raras 
prendas, conforme. as gabára. 

1\1c11os corrido de vergonha, do que intimidado 
por esta reprehensão, tratou logo o mcncslrcl de 
afastar de sobre o peito as largas pn'gas do seu al­
bornoz, e cofiando as barbas densas e hi1"utas, que 
lhe escondiam meio rosto, com ademancs de quem 
cogita cm l?raves commettimentos, entrou a prelu­
diar .na citula uma toada rapicla e. aguda, .como para 
capt1var as altenções. Depois, fitando \ cldez rom 
certa inquietação, cantou as se~uinlcs ll'O\ as em lin­
guagem arabica, n'um estilo tnsle e pausado. 

- lfo sou o qtte não parero, e parecer quero o que 
não sou. 

Apenas ouviu esta voz, \'eldcz estremeceu, e pal­
pita11le encarou o meneslrel, julgando reconhecei-o 
e comprehender aquella advertencia. 

O menestrel, logrando o seu intento, repetiu mais 
afoito: 

- Eu sou o que nlío parero, e parecer quero o que 
não sou. 

- Fillta do tcali, das trel'as se t•a/en o tigre e te 
m·rcbatou, mas mio tardei. 

- Formosa minlta, no seu cot'il reside a i911omi­
nia, e eu não tardei. 

- Com migo vem teu /ivmmento: mimorn flor, ama­
nl1ece o d itt. 

- Hu não sou o que parero, e 11arece1· quero o que 
ncio sou. 

- Damnada lembranca tive te em nos cantar essas 
trovas monotonas e lugubres. que nem um cantico 
de finado , e muito mais na lingua maldita, que por 
muito a detestar nunca chegarei a perceber. · 

- Como ainda a noite passada bem prova les a 
e ses perros iuficis, no impelo com que os accom- -
mettesles. 

- Nunca o wali tão a!Tronlado fi cou do nosso es­
forço, se11hor coudel, replicou D. Mendo ao que aca­
búra de fallar. Sabeis como a deshoras, no maior si­
lencio das trevas, devezas rcbalsas transpondo lhe 
devassei os aduares. 

- E não retirámos sem lhe abrirmos larga es­
trada de ruínas, acrescentou d'alli um infanção, qye 
não quiz perder o ensejo de se exaltar no conceito 
da sua amada, que o olhou sorrindo. 

- Pela espada de meu pae, tornou D. Mendo, 
mais ousados almogaYares não os ha cm terras chris­
lãs. l\las ai 1 que mais vencido vol tei, que ,·oltei se­
quioso de amores, e captivo da virgen1, que logrei 
captivar. Chor.osa, cingindo-me nos braros, seu peito 
ao rneu aquecia; meu corsel sem dcscanro voava, e 
eu receioso pedia que a brisa m'a não cubiçasse. 
Ahsorto desdl' então admiro este <'eo de puros eu-
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('antos, para a todo o momento receiar perdei-o. A 
indignação do wali não dorme. 

- uhini a tal ponto a sua audacia, que venha 
dispular-\'OS Ycldcz? perguntou uma das damas, es­
posa d' um d'acluclles ricos-homens, prestameiro das 
terras limitrop ies. 

- A feli cidade faz-nos tímidos, murmurou D. 
Mendo. 

- Orsprezac as bravatas do mouro, que clle é 
muito vi l Ião para se aventurar a novos revezes, disse 
o coudcl com o entono proprio d'um \'aticinio. 

O mcnesl rei, para dissimular um sorriso malicioso, 
teria i-aído, e os rogos das senhoras o não obrigas­
sem a entoar novas melodias, a que alguns dos ca­
rn.llciros começaram a responder cm coro, de em­
Jmagados que estavam. 

Porém já Y cldez e as demais oohres damas, ate­
morisadas com o dclirio d'aquclles animos soltos e 
incendiíldos pelo vinho, se haviam rr<·olhido aos seus 
aposentos, como do meio de qualquer alvoroto se 
afastam sempre os que mais o promoveram , quando 
entrou na sala o mancebo, com qu em lra,·ámos co­
nhecimento nos arredores do castcllo. 

x. 

.~Jas Yclde1. cmpallidece. Porque de falleccu? Do 
seio e lhe e capa o sangue aos borbotõc .... Res­
pira a cu lo ... . 

A infeliz aparou o golpe, que lhe mataria o nmante. 

XI. 

Imaginac o pasmo e consternação da leoa, quando 
pressurosa, voltando ao covil, em vez do prazer que 
alli deixára , escorrega no sangue dos seus filhos; 
ima~inac a ancia con1 que os acaricia e bafeja, per­
suaoida que do seu amor e seus gemidos a propria 
mort e, apiedada, lh'os restiluirá; 1maginae depois a 
saudade vehcmontc e arrebatada, que desfeita em 
lagrimas lhe "Olfa do coração, ciuando ao de engano 
do ultimo vof, cr d'aquelles olhos moribundos, ella 
conhece que se lhe acabam alli as suas delicias; ima­
gina e em fim a desesperação, com que rugindo pa­
rece pedir ás hrenhas o assassino de seus filhinhos. 
Como raiYosa clla fare ja os trilhos, e examina os cs­
condrijos mais prol'u ndos 1 Eil-a correndo as flores­
tas, transpondo penc<lias, saltando abysmos e torren­
tes. Dcsgra{'ado do que a encontra. A fera estacou, 
e, di posta a morrer matando, saboreia a sua vin­
gança, e anemctle, atassalha, esmaga, e contente 
expira. 

- Basta. Preferes as delicias d'um banquete ao 1 As im Tristão, como se de unico allivio lhe ser-
tcu rrnome, e desbarate dos infícis·? perguntou o visse a propria dor, não soltava dos braços a amante, 
mancebo ao senhor do castcllo. que ·e ergueu sobre- ! que parecia reanimar-se só para lhe sorrir: convul o 
altado com a inesperada appariçào. · e desvairado, 11os lahios d'ella cravando os cus, pa-

- \"cns pro\'ocar-mc? recia qncrcr disputai-a á morte, ou acabar alli. 
- \'enho acordar-te, tornou o recc111vindo com a Yendo pon;m ajoelhar Meneio, consternado, e las-

allivez e indignação accesas nos olhos. Affrontc as limando- e, Tristão al lucinado, pallido, o cabcllo 
tempestades o cedro, que para isso nasceu; erguido hirto, e suffocado crn cbolcra e pranto: 
rcsi ta o Jlcnedo, ou logo na voragem cúia: torrcn- - Pnra truz, bradou repeli indo-o. Não macule o 
tes baixa as do alto só cobrem o campo rasteiro. Eia teu ha lito cstc anjo adormecido. 
ao campo, que o ismaelita Yigia o teu ocio. - Insolente! 

- Tri. tilo, pela bema,·cnl urança eterna de nossa - Cobarde! Chama em teu auxilio a quantos te 
mãe te allirmo, que não treme o peito aguerrido do cercam, que cu não só te provoco, como a todos 
leal frontei ro. llas cnlcrado n'c Lo meu delicio o que ou cm defender-te .. 
amor, nào saberei d'cllc de prender-me, cm que a E nem um so d'elles engeitou o repto. Trislào, 
vida n1c abandone; que um encanto ua\'C e auge- rcbatcndo-lhrs a im eslida, confiou 1' cldez ao des­
lico ca pti' a os meus desejos desde a hora ditosa, velo das donas, e arremetleu para o meio d'aquclla 
cm que possuo Ycldez. chusma d'cspadas, pedindo a morte, mas dando-a 

- Ycldez! repetiu Tri tão assombrado, como se sempre : nem a sua furia pcrmittia rcsistcncias, nem 
a luz do raio lhe crestasse a fronte. - .Entrcga-m 'a. se apiedava. Si111ilhantc ao anjo destruidor, que alli 
Ycldcz é minha. descesse, incançavcl e sedento de sangue, vibrava 

Os convi vas soltaram um grito de pasn10, e os dois golpe!:', que cra111 raios certeiros, irresistivcis, fataes. 
irmãos se acercaram em silencio, não atinando como Até que no n1ais travado da lucta, a acha d'armas 
C'<pressa!'sem o ímpeto d'aqucllc odio, que lhes fcr- saltando-lhe das mãos cm estilhaços, o entregou la~so 
via na alma. Rimes se encontravam; e nos labios de forças e mal-ferido á indignnção, que a sua obsli­
cspumantes, no medonho ful~ir do olhos do adrcr- nada valentia cxcitára n'aquelles pei tos ferozc . Qual 
sario, ª'aliou cada um o rcl1cxo da ua rai rn, e a d'ellc mai aprcssado em tirar a de fo rra cios ag~ra­
' io~cncia. d'.aqucllc ciume, qu~, de i proprio cio o, ros que rec.cbêrn. c anim~dos todos pela in~pun1 c~ a­
ma1s se 1mtara por se ver 1m1tado. de. de roldao o leH1ram d encontro ao \ãO duma Ja-

Dois tigres, ralados de fome, disputando uma vi- 1 nella. • 
clima, 11f10 se accommetteriam com maior brarcza. Ouriu-sc r nlão o baque d'um corpo precipitado 
Tristão, brandindo uma enorme acha d'armas, que 1 nas aguas da cúrco\'a; depois um gemido d'agonia, 
mais prnxima deparou , in vestiu com o irmão, que já e nada mais. 
o esperava <'Om a espada cm punho, e a ironia nos - Aforrou, cxela n1ou um dos cava llriros, dcbru­
lahios; porém ás suas bravatas e docstos respondiam çando-sc no hnlcão da janclla, para melhor se ccrti­
Lão pesados e repetidos golpes, que d'clles affrontado fi car: lú distingo o seu cadavcr fluctuando. 
cmmudcccu, e cuidou só cm cvi ta r aq ucllc ferro, 
que, rcdomoinhando e zunindo, o procurava incan­
çavel por todos os lados, com a insi tcncia artcira do 
mais inveterado proposito de o abater. 

Aos brados dos c1rcunstantes, ao tinir das armas 
mortífe ras, acudiram as damas, e Ycldcz prccipitou­
sc nos braços de Tristão, que sofrego de tão suspi­
rada preciosidade, e vacillando entre o contenta­
mento de a achar, e o receio de a perder, a estreitou 
ao peito como para a esconder ao rival , cm quanto 
que devorava com ávidos beijos as ternuras e mei­
guices. que aquelles adorados lahios lhe offereciam. 

XII. 
- Mendo ? 
E o castcllào sobresaltado ergueu a cabeça, pois 

aquclla voz lhe gclára a alma, despertando-o da pro­
funda apalhia, cm que assistíra a tão porfüida hriga. 

O mcncstrcl olham-o lixamente, e mal contendo 
a sua emoção lhe travou do braço: 

- Conheces-me·? 
- Não te conheço, lhe respondeu ~ l endo afastan-

do-se, como importunado por uma futi lidade. 
l\Ias o mcnctitrrl embargando-lhe o passo. e ('a-
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denciando as palavras: - Escuta-me, lhe disse. lla 
vinte annos proclamou o walí Abu-1\lalek-Ilassan um 
esplendido torneio e magnificos jogos de tavolado, 
a que concorreram os bem-nascidos filhos da Iles­
panha goda, e os mais famosos e temidos batalhado­
res musuhnanos; que então era tempo de treRoas, 
e por isso de folganças e descuido. Lembras-ter 

- Prosegue. 
No praso determinado abriram-se as justas, tão 

luzidas e preciosas como para tamanhas gentilezas 
era mister. Ao signal das charamellas arremessa­
ram- e á fica os combatentes lustrosos e ataviado 
de arinas IÕuçãs, realçadas de bordaduras e côres 
alegres, cousa muito para ver. Chrislãos e mouros 
investiram com tanta fu ria, como poderia suscitar­
Jhes uma peleja disputada com mais razão: raros fo­
ram porém os cavalleiros maslins, que ao segundo 
recontro não fi caram derribados; e os poucos que 
resistiram, tiveram breve de pedir misericordia aos 
seus contrarios. Lembras-te? , 

- Tarde esquecem os infortunios, exclamou Men­
do, carregando-se-lhe o gesto ao encarar pun"enles 
recordarões; n'aquelles campos succumbiu a ffor da 
nossa nobreza. 

PACTOS E ANf:CDOTAS DE Pt:llSON AGEl\S POllTlOU EZES. 

Estando Antonio Moniz Barreto por capitão da for­
taleza de Ce\ Ião. levantou-se-lhe a gente da Lerra, 
e saindo um dia íóra com trezentos homen , passando 
por um monte, entendeu que da outra parte esta­
vam mouros; e receando que se se tornasse sen1 pe­
lejar iria dar an imo aos rninrigos, houve por bo111 
conselbo deixar alli alguns Jwrtuguezes, e por capi­
tão a um lídalgo cbanrndo oão de .Mello, e elle com 
a mais gcute passar ávante. Pelejando João de .Mello 
com os mouros que se foram para elle. e Anlonio 
Moniz com os que fora bu scar, lembrado do perigo 
em que João de ~folio e os seus fi caram, tanto que 
se pôde desemharaç·ar, voltou, e tornou atraz. Che­
gando achou João de l\lcllo 111uito mal ferido, mas 
tão iut eiro e esforçado, qu<' l(Uando o ' iu che~ar lhe 
disse: Folgára que estircra aqu i o castelhano que 
disse : mis deseos son las armas, mi descanso es pelear, 
que se l'artóra agora ! e acahando de dizer estas pa­
lavras caíu morto. 

- Tantas façanhas assi.,.nalaram muito a igoomi- Tendo alguns fidalgos portu"ueze ci ume dos fa-
nia dos vencidos, para se l hes não erguer no animo, vores que el-rei fazia a Dua1 te Brandão, hon1e111 que 
e na intenção dos assistentes a mais violenta indigna- devera a sua posição aos seu8 proprios feitos, estando 
ção. Os musulmanos conjurados decidiram o exter- um dia em 1:onversação, veiu a proposito fol iarem 
minio de quantos christãos tinham vindo áquellas elles de vic:torias que seus progenitores fizeran1 em 
festas. Africa, e outro · de fidalgo~ de quem descendiam, e 

- E realisaram a sua vingança . . \inda mal. Duarte Bra ndão dl•pois que ou' iu tudo, di::;sc: « E cu 
- Porém no tumulto de tão atroz carnilicina, ai- sou Duarte Brandão, que por forra de armas ganhei 

gans escaparam ; e entre estes, e dos que mais e - nobreza para mim e meus dc~ci>ndcntes, como os de 
forçados tmham convertido o torneio em aspera ba- quem vós, SP nhores, vindes, para si, e para vós; e 
talha, salvou-se um, que por sua extrelllada bravura quem isto <·ontradisser, adia11le-se : » e após estas 
com maior empenho era procurado por aquelle po- pal ~lvras, ficando muito seguro u111 espaço de tempo, 
pulacho exasperado. Sabes-lhe o nome'? retirou-se. 

liendo suspirou. que as to~turas, que lhe aperta- 1 
vam a alma, não lhe consentiam outra expressão. 

- N'um palacio teve a"'asalho, e no seio d'uma 
virgem achou compaixão. Eomo recompensou cllc n 
alma dedicada e enternecida, que lhe sal vou a exis­
tencia ~ 

- Cala-te. eu fui um infa me. , 
- A virgem era a filha do walí Abu-~lalek, e 1 

amaldiçoada e repellida por seu pae, foi mãe d'uma 
criança, que nascendo a mal.ou. 

- E quem és tu, que tanto sabes? perguntou 
:Mendo, recuando atemorizado, e como já antevendo 
um de enlace funesto. 

- Eu sou Ben-Achmet-Noseir, irmão da desven­
turada Zulma. E o menestrel arrancou o disfarce das 
barbas. 

- A que vens então? 
- V cnho entregar-te lua filha. É Y eldez. 
Mendo fulminado por este gol)le tão inesperado, 

cerrou os punhos na ca beça, e desmaiou. 
Correram todos a erguei-o. 
E nin~uem via mais o mouro Ben-Achmet. 
( Contmúa ). 

J . G. DOS S.\:'ITOS 1.1\IA. 

Ninsuem se fie nos applausos da multidão. Crom­
well , Jazendo a sua entrada triumphal em Londres, 
disse, a quem lhe fazia obser\'ar a allluencia do 110-
vo, que de lodas as partes corria par.1 o contemplar: 
outro tanto acontece ria se me vissem conduzir ao 
cadafalso. 

UA S'lOS. 

E/llG~I A . 

TEN 


